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SINOPSE 

São relatados e discutidos resultados de produção do algodoeiro em vinte e 
nove ensaios de campo, conduzidos no período de 1970 a 1973, onde se estudou o 
efeito da aplicação de nitrogênio e de potássio, respectivamente nas doses de 0, 50 
e 100 kg/ha de N e 0, 50, 100 e 150 kg/ha K 2 O, em esquema fatorial com quatro 
repetições. 

Em cinco ensaios conduzidos com a variedade IAC RM3, em solos podzoli¬ 
zados de Lins e Marília e latossolo vermelho-escuro-fase arenosa, a resposta do 
do algodoeiro foi mais freqüente para a aplicação de nitrogênio, sendo influenciada 
pelos teores de fósforo e potássio do solo e pelas condições de cultivo das plantas. 
A resposta à adubação potássica se relacionou muito bem como os teores de 
potássio, cálcio e magnésio da análise do solo. 

Em cinco ensaios conduzidos com a variedade IAC RM3, em solos podzoli¬ 
zados de Lins e Marília e latossolo vermelho-escuro-fase arenosa, a resposta do 
algodoeiro foi mais freqüente para o nitrogênio. A ação do potássio não se rela­
cionou claramente com índices de análise química dos solos. 
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1 — INTRODUÇÃO 

Embora em determinadas ocasiões tenha sido apontada a existência 
de relação entre respostas do algodoeiro a nitrogênio e índices de análise 
do solo (4, 6, 9, 10), a disponibilidade do nutriente no solo é função de 
uma série grande de fatores, entre os quais destacam-se o calor e a umidade, 
que influem diretamente sobre o desenvolvimento da planta (1, 7, 11). 

Quanto aos efeitos da adubação potássica, trabalhos anteriores de­
monstraram estreito relacionamento com a disponibilidade do potássio reve­
lada pela análise química dos solos (2, 5, 9). Foi possível, então, estabe­
lecer um critério de recomendação de adubos, para a nossa lavoura (4, 6). 
Trabalhos recentes, entretanto, indicam necessidade crescente de aplicação 
de potássio, em condições de emprego constante de corretivos de acidez 
em solos pobres no nutriente (9, 10). 

Em prosseguimento aos estudos de adubação do algodoeiro com nitro­
gênio e potássio, foram conduzidos experimentos de campo em solos repre­
sentativos do Estado de São Paulo, no período compreendido entre 1970 
a 1973, cujos resultados são aqui relatados e discutidos. 

2 — MATERIAL E MÉTODOS 

Doze tratamentos componentes de um fatorial 3 x 4 para NK foram 
estudados em quatro repetições, tendo-se adotado o dejineamento em 
blocos ao acaso. Os canteiros experimentais constaram de quatro linhas de 
5m de comprimento, das quais as duas centrais foram consideradas úteis. 
O espaçamento entre linhas variou em função das condições locais, estando 
em média ao redor de 0,90 m. Por ocasião do desbaste foi uniformizado 
o número de plantas na linha, deixando-se basicamente 50 plantas por área 
útil de canteiro. 

O nitrogênio foi fornecido nas doses de 0, 50 e 100 kg/ha de N, 
através de aplicações parceladas de sulfato de amônio. A quantidade corres­
pondente a 10 kg/ha de N foi aplicada, no sulco de plantio, na época da 
semeação, e o restante em cobertura. Adotou-se uma única cobertura para 
os tratamentos fornecedores da dose básica, de 40 kg/ha de N, efetuada 
por ocasião do desbaste. A dose dupla do nutriente foi aplicada em duas 
coberturas de 45 kg/ha de N, tendo sido realizada, a segunda, 15 a 20 dias 
após o desbaste. 

O potássio foi fornecido nas doses de 0, 50, 100 e 150 kg/ha, de 
K20, pela aplicação de cloreto de potássio no sulco de plantio. O fósforo 
foi mantido fixo para todos os tratamentos, na dose de 60 kg/ha de P 2 0 5 , 
tendo sido aplicado no ato do plantio, na forma de superfosfato simples. 



Foram instalados, com a variedade IAC 13-1, trinta e quatro ensaios, 
em solos argilosos do Estado de São Paulo, livres do problema da fusa-
riose (4). 

Perderam-se, por motivos diversos, dez desses experimentos, o que 
totaliza um aproveitamento de 70,6%. No mesmo período, utilizando a 
variedade IAC RM3, foram conduzidos oito ensaios em solos arenosos da 
região oeste do Estado, onde ocorre freqüentemente a referida moléstia. 
Aproveitaram-se cinco desses experimentos, ou seja, 62,5% do total 
plantado. 

Exceção feita ao ensaio de Sales Oliveira, de 1972/73, que foi condu­
zido após pastagem antiga, as demais glebas caracterizavam-se por serem 
tradicionalmente cultivadas e adubadas. Em anos anteriores haviam sido 
conduzidas lavouras de algodão e de milho. Alguns anos antes da insta­
lação dos ensaios de Viradouro, a mucuna fora cultivada na gleba, para 
produção de massa verde. 

Na figura 1, estão indicados os municípios envolvidos na experi­
mentação. 

Os cálculos de análise de variância individuais foram efetuados em 
computador "IBM - 1300", pertencente à Universidade de Campinas. Em 
seguida, os ensaios foram reunidos em função de resultados de análises de 
solo (5), de acordo com critério elaborado anteriormente (6, 9), sendo 
estabelecidos grupos por resposta esperada à adubação potássica, conforme 
exposto no quadro 1. 

Para os ensaios conduzidos com a variedade IAC 13-1, em solos argi­
losos, foram estabelecidos três grupos, a saber: 

Grupo Ki, de alta resposta esperada, com oito ensaios-teores de K + 

de 0,06 a 0,11 e.mg/100 ml de solo, teores tfocáveis, e valores calculados 
da relação (Ca 2 +-fMg 2 +)/K+ entre 25 e 73, 

Grupo K2, de média resposta esperada, com nove ensaios-teores de 
K + de 0,06 a 0,30 e valores da relação (Ca 2 + +Mg 2 + ) /K + entre 15 e 36. 

( 4 ) Os experimentos foram instalados nas seguintes propriedades: fazenda Sta. Gene­
bra, de Jandira P. de Oliveira, e sítio São José, de José Bononi, em Campinas; sítio Santana, 
de Leandro Lolly, em Santo Antônio de Posse; sítio Serra Velha, de Henrle Plank e sítio Santo 
Antônio, de Gumercindo Fadei, em Conchal; fazenda Santa Cruz, da Cia. Agrícola Santa Cruz, 
de Renata C. Prado, em Araras; fazenda Barreiro Rehder, de Noêmia Rehder, em Aguaí; esta­
ções experimentais do Instituto Agronômico, localizadas em Ribeirão Preto, Pindorama e Jaú; 
fazenda Monte Alegre, de Gabriel O. Franco, e fazenda Lageado, de Roberto M. Franco, em 
Sales Oliveira; fazenda Agudo, de Herdeiros de Francisco M. Junqueira Neto, em Orlândia; sítio 
Bela Vista, de Joaquim Nakata, em Viradouro; fazenda Vera Cruz, de Edson L. de Morais, 
em Guaíra; fazenda Bálsamo, de Massao Tamada, em Riolàndia; fazenda Santa Izabel, de 
Afrânio N. Lemos, em Fernandópolis; fazenda São João, de Hiroshi Haramoto, em BirigUi; 
fazenda Baíxote, de Nobuo Talcada, em Coroados; sítio Haga, de Takemi Haga, em Presidente 
Venceslau; fazenda São Matheus, de Crispin G. Corrêa, em Paraguaçu Paulista, e fazenda 
Pinhal, de Nelson Pavan, em Taquarituba. 

( ) Os autores agradecem à Seção de Fertilidade do Solo e à Seção de Pedologia, 
Instituto Agronômico, respectivamente as análises químicas e físicas efetuadas. 



Grupo K3, de baixa resposta esperada, com sete ensaios-teores de K + 

de 0,21 a 0,65 e valores da relação (Ca 2 + +Mg 2 + ) /K + entre 12 e 22. 

Para os ensaios conduzidos com a variedade IAC RM3, em solos 
arenosos, foram estabelecidos somente dois grupos: 

Grupo K2, de média resposta esperada, com dois ensaios-teores de K + 

de 0,10 e 0,11, e valores da relação (Ca 2 ++Mg 2+)/K+ de 19 para cada 
caso. 

Grupo K3, de baixa resposta esperada, com três ensaios-teores de K + 

de 0,17 a 0,30, e valores da relação (Ca 2 + +Mg 2 + ) /K + entre 6 e 13. 

3 — RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No quadro 1 são apresentados os resultados individuais de caracterís­
ticas químicas e físicas dos solos, assim como a sua classificação pedológica 
(8), por variedade e por grupo de resposta do algodoeiro à adubação 
potássica. 

Pela suà análise, nota-se que os ensaios semeados com a variedade 
IAC 13-1 foram instalados, na grande maioria, em solos do grupo latossolo 
roxo. Dois foram conduzidos em latossolo vermelho-escuro, barrento, no 
município de Conçhal, e dois em terra roxa estruturada, no município de 
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Jaú. Correspondem a solos argilosos, ou mediamente argilosos, onde a 
fusariose não constitui problema limitante de produção. Conforme mostra 
a figura 1, localizam-se na região leste, conhecida como "Mojiana", e na 
região central do Estado. 

Como medida de precaução, nos solos mais arenosos da região oeste 
do Estado (figura 1), ou seja, solos podzolizados de Lins e Marília — 
variações Lins e Marília (Pln e Pml) — e latossolo vermelho-escuro fase 
arenosa (LEa), os experimentos foram semeados com variedade tolerante 
à fusariose (IAC RM3), dada a freqüência com que ocorre a moléstia. 

Os resultados de produção e de análise de variâncias, individuais e 
conjuntas, são apresentados nos quadros 2 a 5. Os quadros 2, 3 e 4 corres­
pondem a ensaios com a variedade IAC 13-1, reunidos em função da 
resposta do algodoeiro à adubação potássica. Assim, compõem os referidos 
quadros as médias de produção obtidas, respectivamente, nos grupos de 
alta, média e baixa respostas esperadas. No quadro 5 estão os resultados 
médios dos experimentos conduzidos com a variedade IAC RM3, reunidos 
em grupos de média e baixa respostas esperadas. 

3.1 — ENSAIOS COM A VARIEDADE IAC 13-1 

Pela análise dos resultados obtidos em vinte e quatro experimentos 
conduzidos em solos argilosos com a variedade IAC 13-1 (quadros 2, 3 
e 4), nota-se que em quinze deles a aplicação do nitrogênio concorreu para 
aumentar significativamente a produção, perfazendo 62,5% dos ensaios. 
Nesse sentido, o potássio influenciou em nove ensaios, ou seja, em apenas 
37,5% dos casos. Em nenhum ensaio ocorreu interação entre os efeitos 
da aplicação dos nutrientes, que se destacasse. Pela análise individual dos 
efeitos dos nutrientes, dentro de cada grupo de ensaios, é obtida uma 
sensível modificação nos índices expostos, em particular para o potássio, 
como se verá. 

3.1.1 — EFEITOS DA ADUBAÇÃO NITROGENADA 

O nitrogênio aumentou significativamente a produção de cinco ensaios 
do grupo Kj, o que coresponde a 62,5% dos casos. No grupo K2, in­
fluenciou favoravelmente em 77,8% dos ensaios e em 42,9% no grupo K3. 

A tendência de aumento de produção devida à adubação foi tipica­
mente linear em três ensaios do grupo Kt (37,5%), em dois ensaios do 
grupo K2 (22,2%), e em um ensaio do grupo K3 (14,3%). A tendência foi 
de natureza quadrática em dois ensaios do grupo Ki (25,0%), em cinco 
ensaios do grupo K2 (55,6%), e em dois do grupo K3 (28,6%). Não foi 
detectado efeito significativo em três ensaios do grupo Ki (37,5%), em dois 
ensaios do grupo K2 (22,2%) e em quatro ensaios do grupo K3 (57,1%). 
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Na última coluna de cada um dos quadros em questão e na figura 2 
estão expostos os resultados médios de produção, obtidos por grupos. 

A tendência de aumento de produção devida à aplicação de nitrogênio 
foi de natureza quadrática nos grupos Kx e K2 e tipicamente linear no 
grupo K3. 

O efeito da aplicação da dose 1 do nutriente (50 kg/ha de N) pro­
porcionou aumentos significativos de produção nos grupos K 1 ; K2 e K3, 
respectivamente de 15,7%, 16,9% e 7,8%. Os aumentos devidos à dose 2 
(100 kg/ha de N) foram, em ordem, de 18,8%, 11,4% e 9,1%. Se 
comparada à dose 1, a dose 2 deprimiu a produção no grupo intermediário, 
K2, e a aumentou nos grupos Ki e K3, neste de forma significativa. 

Exceção feita ao comportamento do algodoeiro no grupo K2, con­
firma-se a tendência verificada em trabalhos anteriores (9, 10), em que 
o efeito do nitrogênio associou-se à disponibilidade do potássio indicado 
pela análise do solo. 

Pela análise de cada ensaio em que foi obtido efeito não significativo 
para a aplicação de nitrogênio, nota-se que outros fatores devem reger a 
ação do nutriente em questão. Por exemplo, a tendência de resposta qua­
drática do nitrogênio, no grupo K 1 ; foi determinada principalmente pelo 
decréscimo que a dose 2 acusou nos experimentos de números 4 e 5. Ora, 
o quadro 1 indica que os solos onde foram conduzidos os referidos ensaios 
são os mais deficientes em fósforo, condição em que pode estar inibida a 
ação de outros nutrientes (3, 6). 

Fato semelhante ocorreu no grupo K2, onde nos ensaios de números 
9, 13 e 17, o fósforo deve ter limitado a produção. Ressalte-se que o en­
saio número 17 foi instalado em gleba ácida, anteriormente ocupada por 
pastagem, condições em que a resposta a nitrogênio costuma ser pequena (3). 
No experimento número 12 não ocorreu efeito significativo da adubação 
nitrogenada, a despeito do alto teor de fósforo do solo. Essa falta de 
resposta pode ser explicada em função da massa verde deixada no terreno, 
alguns anos antes, pelo cultivo de mucuna preta. . 

No grupo K3, a freqüência de resposta a nitrogênio foi menor do 
que aquela obtida em trabalho anterior (9). Em parte, isso pode ser expli­
cado pelas doses mais elevadas utilizadas na presente série de ensaios, 
aplicadas ao algodoeiro em ensaios de altíssima produtividade, para nossas 
condições, como ocorreu nos locais de números 19, 22, 23 e 24. De um 
modo geral, o algodoeiro desenvolveu-se sob condições adequadas de calor 
e umidade, particularmente em 1972/73, quando em determinados locais 
alcançou desenvolvimento vegetativo grande. 

Em tais condições, a adubação nitrogenada abundante pode conduzir 
a problemas típicos de lavouras exuberantes, com luminosidade e areja­
mento deficientes, mais difícil controle de pragas, etc. Fatos semelhantes 
foram constatados nos experimentos de números 22, 23 e 24, onde comu-
mente se obtinha bom efeito da adubação nitrogenada. 
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3.1.2 — EFEITOS DA ADUBAÇÃO POTÁSSICA 

No grupo Ki, de alta resposta esperada do algodoeiro à aplicação de 
potássio, o nutriente elevou significativamente a produção em seis ensaios, 
ou seja, em 75,0% dos casos (quadro 2). No grupo K2, de média resposta 
esperada, influenciou favoravelmente a produção em 22,2% dos ensaios e 
em 14,3% dos casos correspondentes ao grupo K3, de baixa resposta espe­
rada (quadros 3 e 4). 

Embora o efeito da adubação potássica não tenha sido significativo nos 
ensaios 5 e 7, do grupo Ki, a dose 1 (50 kg/ha de K 20), no primeiro caso, 
e a dose 2 (100 kg/ha), no segundo, proporcionaram' aumentos razoáveis 
sobre a produção da testemunha. De qualquer forma, correspondem às 
condições de maior disponibilidade de potássio no solo, dentro do grupo, 
como pode ser notado no quadro 1, pela análise dos teores de K + e dos 
valores da relação (Ca 2 + +Mg 2 + ) /K + . O maiores efeitos foram obtidos 
nos ensaios de números 1, 3, 6 e 8, que correspondem às condições de 
maior deficiência de potássio, reveladas pelas análises químicas corres­
pondentes. 

No grupo K2, os solos mais deficientes em potássio correspondem aos 
ensaios de números 9, 10, 13, 16 e 17. Em dois (números 10 e 17), obteve-
-se resultado significativo de adubação potássica. No ensaio número 9, o 
potássio na dose 1 (50 kg/ha) concorreu, de certa forma, para aumentar 
a produção. 

No experimento número 20, do grupo K3, ocorreu um decréscimo 
progressivo da produção, em função das doses de potássio utilizadas, alta­
mente significativo. No ensaio número 23, por sua vez, a dose 2 (100 kg/ha 
de K 20) proporcionou um decréscimo de produção, de 418 kg/ha de 
algodão em caroço, que se aproxima da significância estatística. Os solos 
dos referidos ensaios são os que apresentam, ao lado do solo do ensaio 
número 24, maiores porcentagens de potássio sobre as outras bases, nas 
análises químicas (quadro 1). 

As análises conjuntas efetuadas por grupo, cujos resultados encon­
tram-se nas últimas colunas dos quadros 2, 3 e 4 e na figura 2, demonstram 
o excelente efeito da aplicação de potássio no grupo K 1 ; em que acréscimos 
de produção foram obtidos até o mais alto nível de adubação; para o 
grupo K2, os aumentos não foram tão sistemáticos, enquanto no grupo K3 

o nutriente mostrou-se levemente prejudicial. 

As doses de 50, 100 e 150 kg/ha de K 2 0 proporcionaram aumentos 
sobre a produção média da testemunha, no grupo Ki, respectivamente de 
411, 502 e 537 kg/ha de algodão em caroço, ou 26,8%, 32,8% e 35,1%; 
no grupo K2 os acréscimos foram, em ordem, de 103 (4,3%), 18 (0,7%) 
e 101 kg/ha (4,2%), enquanto no grupo K3 foram de — 78 (— 2,6%), 
— 100 (—3,3%) e —136 kg/ha (—4,5%). 



Pela análise geral efetuada, percebe-se uma grande concordância entre 
os resultados de análise do solo e as respostas do algodoeiro à adubação 
potássica, à semelhança do que ocorreu em trabalhos anteriores (6, 10). 

3.2 — ENSAIOS COM A VARIEDADE IAC RM3 

Os resultados médios de produção obtidos pela aplicação de nitrogênio 
e potássio à variedade IAC RM3, em solos arenosos, são apresentados no 
quadro 5. 

3.2.1 — EFEITOS DA ADUBAÇÃO NITROGENADA 

O nitrogênio influenciou significativamente a produção em três ensaios, 
o que corresponde a 50,0% dos casos. 

Nos experimentos conduzidos em latossolo vermelho-escuro — fase 
arenosa, reunidos no grupo K2, o efeito do nitrogênio foi muito bom, em 
particular no ano de 1972/73, quando a tendência de resposta foi linear. 
As glebas em questão, localizadas no município de Presidente Venceslau, 
pertencem a solos arenosos, profundos, de baixo teor de matéria orgânica 
e fraca soma de bases, como pode ser notado no quadro 1. Os teores de 
fósforo revelados pelas análises, relativamente bons para esse tipo de solo, 
são função do acúmulo do nutriente através de adubações anuais. Corres­
pondem a glebas exploradas há vários anos, com o cultivo de algodão e 
amendoim. Compreende-se, dessa forma, a reação muito boa do algodoeiro 
à aplicação de nitrogênio (3). 

No grupo K3, estão reunidos ensaios conduzidos em solos de mais 
alta fertilidade, arenosos na camada superior, apresentando, porém, a uma 
profundidade variável, um horizonte com mais argila (8). O efeito do nitro­
gênio só se destacou no experimento 27, justamente o que demonstrou 
menor teor de matéria orgânica. Entretanto, no ensaio número 29, onde 
se previa resposta face aos teores de carbono e fósforo do solo (6), ela não 
ocorreu. 

Pela análise conjunta dos grupos, percebe-se um efeito maior do nitro­
gênio no latossolo. Entretanto, o número de ensaios é muito reduzido, para 
permitir conclusão generalizada. 

3.2.2 — EFEITOS DA ADUBAÇÃO POTÁSSICA 

Exceção feita ao ensaio número 29, o efeito da aplicação do potássio 
não influenciou a produção do algodoeiro em solos arenosos. No citado 
experimento, pertencente ao grupo K3, as doses intermediárias proporcio­
naram um decréscimo de produção em relação à testemunha. 

Nem mesmo nos experimentos de latossolo, pertencente ao grupo K2, 
foi obtido efeito da adubação potássica. 
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Na análise conjunta, o potássio mostrou-se ineficiente no grupo K2, 
de média resposta esperada, tendo prejudicado levemente a produção nas 
doses 1 e 2, no grupo K3, de baixa resposta esperada. 

Face ao restrito número de ensaios conduzidos, sugere-se continuidade 
desses trabalhos, em solos arenosos. 

4 — CONCLUSÕES 

Os resultados da série de ensaios de campo, conduzidos com a varie­
dade IAC 13-1 de algodoeiro, em solos argilosos e mediamente argilosos, 
e com a variedade IAC RM, em solos arenosos do Estado de São Paulo, 
no período compreendido entre 1970/1973, permitem formular as seguintes 
conclusões: 

a) Em latossolo roxo, latossolo vermelho-escuro orto e terra roxa 
estruturada, tradicionalmente cultivados e adubados, o algodoeiro responde 
com mais freqüência à adubação nitrogenada (62,5% dos ensaios) do que 
à potássica (37,5%). 

3]) Os efeitos da aplicação de nitrogênio nem sempre se relacionam 
com a disponibilidade de fósforo e de potássio do solo. 

a2) Reunindo os ensaios em função dos teores de K + e da relação 
(Ca2+-|- Mg2+)/K+, notou-se que a resposta do algodoeiro à adubação po­
tássica se relacionou muito bem com o equilíbrio das referidas bases na 
análise química dos solos. 

b) Em solos arenosos, podzolizados de Lins e Marília e latossolo 
vermelho-escuro, fase arenosa, tradicionalmente cultivados e adubados, no­
tou-se uma maior tendência de resposta do algodoeiro à adubação nitro­
genada. 

bj) A ação do nitrogênio foi maior no latossolo. 
b2) A ação do potássio sobre o algodoeiro, não se relacionou com 

resultados de análise química do solo. 

EXPERIMENTS ON NITROGEN AND POTASSIUM APPLICATION WITH 
COTTON IN SAO PAULO STATE: YIELD RESULTS OF 1970 — 1973 

SUMMARY 

Effects of N and K application on cotton yield, obtained in twenty nine 
field experiments conducted during the period of 1970-73, at São Paulo State, 
are related and discussed. Nitrogen was applied in the dosis of 0, 50, and 100 
kg/ha of N, and potassium in the dosis of 0, 50, 100, and 150 kg/ha of K 2 0 . 

Yield responses to N application was more frequent in the twenty four 
experiments conducted with IAC 13-1 cotton variety, on Latosolic B "Terra 



Roxa", Ortho Dark Red Latosol and Textural B "Terra Roxa". Soil disponibility 
of P and K, and other factores influenced the effect of N. Yield responses to 
K +manuring was correlated with the amounts of exchangeable Ca 2 + + Mg 2 + and 
K + in the soil. 

Also in the five experiments conducted with IAC RM3 variety on podzolized 
soils, on calcareous sandstone — Marilia and Lins variations, and on Dark Red 
Latosol phase, the yield responses were more frequent to N application. The effect 
cf K was not clearly associated with the indices of chemical analyses of the 
soils. 
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